
T 
Trente huitième Année — N° 319 UN NUMÉRO : 1 5 OENTIMBt MERCREDI 15 NOVEMBRE 1893. 

JOURNAL DE ROUBAIX 
T A B 1 F 3 3 > A J B O X T X T S 2 i C B X 3 - > r 

. . . TiioiS M O I S . . . 1 3 fr . î i O . . . S ix M O I S . 

N O R D — PAS-DE-CALAIS — SOMME — Àls . - ' i ' 
é> ' - l a r temeids et i ' î îsran<rer, les t r a i s d e pos ta en H » . 

. ïo <t abonnement 'otitinue jusqu'il réception daotscontraire 

S « » f r . î . U N A N . . 
T R O I S M O I S . . 

B T J I t E j S L T J 3 C OB X U Ë l Z 3 A . C 7 I 0 2 S r A - B O l S r i ^ E l ^ E I s r T S <3c A 1 T N O N O I 

R0IlbaiX trU8 HeUTe, 1 7 . - TOUTCOiag, m e des POUtrainS, 4 2 j j L . , A i „ v X i - r a a i l l 8 e t A n n o n c e s s o n t r e c u s : à R O U B A I X , n i e N e u v e , 17 . - A L I L L E , r u e d u C u r é - S a i n t - L t i e n n e , s l . ïs. _ 
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à i i K U X E L L K S , à I ' O F F I C E D E P U B L I C I T É . 

ROUBAIX, LE U NOVEMBRE 1S93 toute de P o o t r f s e , 1 e u t r u p r i s d e fonde r ;t P a r i l une. const i tu t ion du bureau d'âge dont l 'existence est si epho- On rappelle alors les divulgat ions qoi Umchi 
l a i son d e la I i b r e - l ' e n - é o mère . M. Pierre l i l a n c p l u s vert que jamais , est d 'ai l leurs ' mobilisation d'un il.! nos corps d 'armée c! à 
. «-. ...il.-. ... .-. . . . i i» . . . : A . « • _ • . . . r i dans les r.ou loirs. « Le vieil a l lobroze. vous le vovi".. e-l secrets 1111ère osa ;il l.-i tl.'-ffii-i-' ii-tl i.iu »;.-. Les a d h é r e n t s à ce t t e sosii 

qual i f iée de f r a n c - m a ç o n n e r i e d e - o u v r i e r s , o n t p o u r 
b u t de fa i re de la p r o p a g a n d e a n t i - r e l i g i e u s e e t s u r t o u t 
d e c r é e r des c o m i t é s é l e c t o r a u x à l ' u sage dos oamli-
d a t s o p p o r t u n i s t e s . 

Los soc ia l i s t es v o i e n t de t r i e m a u v a i s œi l i-ei •or> 
t e s d e soc i é t é s .Les o u v r i e r s de l eu r co té , c o m p r e n a n t 
qu ' i l s n e p e u v e n t q u e s e r v i r d ' i n s t r u m e n t s à l ' ambi
t ion do c e r t a i n s p e r s o n n a g e s s ' a b s t i e n n e n t d ' e n fa i re 
p a r t i e ; i ls p r é f è r e n t m a n g e r d u pa in q u e de in ingf r 
d u p r è i r o . et l es b o u r g e o i s vol lai i - iens — ce qu i no 
v e u t pas l o u j o u r s d i r e s p i r i t u e l s — q u i m è n e n t la 
L i b r e - P e n s é e no l e u r d i s e n t rien de b o n . 

On p e u t d o n c preTOir u n f o u r colossal à ce t t e en
t r e p r i s e . Gus t ave -Ado lphe en s e r a p o u r s e s f ra is si le 
m i n i s t r e de r i n t é r i e u r lie l 'en llné»—lliinji p a r u n e 
fo r t e a l loca t ion s u r les fonds s e c r e t s 

l ' i i iu i - i - i : S O U R D . 

LA VEILLE DE LA RENTRÉE!! 

LEMQUVEMÏNT OCULISTE 
\lt i ra 'orrespomtct'it particu!>.ri 

L n e o m r i o s i t i o n «îii nrrotiîM» M o r i n l l s t e . — S o n 
p r e v a é e r a ;>i-njots à l a C h a m b r e . — ï :> |i.i>,>;<-
s r a o e l e snsesnliattei e n p r o v i n c e . — Ln 
l i e l a L i D r c - i - s ' i ! » . c . 

P a r i s , 19 n o v e m b r e . - Ou n e sait p a s e n c o r e exac -
L-iiîeut do eSanatSS) do m e m b r e s s e < o m p o s e r a le 
g r o u p e socia l i s te à la C h a m b r e ; m a i s ii es) dès à 
p r é s e n t c e r t a i n q u e t o u s les d é p o t e s srjeiaiisteaj e n 
f e ron t p a r t i e . Ce q u i es t n o n m o i n s c e r t a i n , c ' e s t q u e 
l e s déc i s ions p r i se» p a r le g r o u p e • ' e n g a g e r o n t en r i e n 
se s m e m b r e s en c<- qu i c o n c e r n e l e u r s c o n c e p t i o n s 
d i f fé ren tes d e l ' idée soc ia l i s te : c 'est d i r e q u e les 
s u b d i v i s i o n s ac tue l l e s d u pa r t ; social s i c s u b s i s t e r o n t ; 
l es co l l ec t iv i s tes , les u l l e m a n i - t e s cl les b l a n q u i s t e s 
n o t a m m e n t o n t m a n i f e s t é l ' i n t en t ion de se g r o u p e r 
s é p a r é m e n t tout en d o n n a n t l eu r a d h é s i o n a u g r o u p e . 

A ce su je t , il es t i n t é r e s s a n t de s a v o i r en c o m b i e n 
d e f r ac t ions se s u b d i v i s e le g r o u p e soc ia l i s te , e t q u e l s 
son t les d é p u t é s q u e l 'on p e u t c l a s s e r d a n s c h a c u n e 
d 'e l les . 

Il y a d ' a b o r d les indéc i s , q u i n e son t v e n u s a u so
c ia l i sme q u e p a r c e q u e l e u r s c i r c o n s c r i p t i o n s é ta ien t 
socia l i s te» , p r ê t s à l â c h e r si ça va m a l ; p r ê t s , a u 
c o n t r a i r e , à a c c e n t u e r l e u r s p r o g r a m m e s s ' i ls le 
c r o i e n t u t i l e p o u r l e u r r éé l ec t ion f u t u r o : ce son t 
MM. I ' a scha l G r o u s s e t , A l p h o n s e H u m b e r t . Miel-
v a q u e , Masson , s a n s p ré jud ice d e s n o m b r e u x r ad i 
caux-soc ia l i s t e s qu i v i e n d r o n t g r o s s i r l e u r s r a n g s . 

V i e n n e n t e n s u i t e l es a n c i e n s r é v i s i o n n i s t e s : A r g e -
l i è s . Cas t e l in . Chevi l lon . Gousso t , I.e S e n n e . L a p o n . .,' •', ,'•"(','..";,,'.', 'a'-',,,", 'vi'.:é''pi- 'i.ïenVi-i' d'ïiï 
.Michelin. P a u l i n M é r y , R i c h a r d , T u r i g n y . H o c h e . ; [, Br , i a r inpla -émeut de MM. Lcn >•'•: et M irgaine 

P u i s les néo-socia l is tes n u a n c e Mi l le rand : B e p m a - i Le- groupes vont -e n ' e n r i .-
le C h a n d i o u x , C h a s s a i n g , Ca/.es-Thieri v. D e c k e r - ( d é s i g n e r o n t les candidats .JUI seront I 
o à v i d . I l o v e l a e q u e . Mi l l e r and . S e m b a i , Yiv ' .ani . | p«or la vice-piési 

Les b r o u s s i s t e s : P r u d e n t D e r v i l l e r s , L a v y . 
Les i n d é p e n d a n t s : Busly, Gluvis H u g u e s , Calvi-

n h a c , Gi rode t , L a m e n d i n , H o u a n e t , S o u h e t , Iiesi'on-
t a i n e . 

Les b l a n q u i s t e s : B a u d i n , C h a u v i é r e , Va i l l an t . 
W a l t e r . 

Les a l l e m a n i s t e s : A r e s , C o n t a n t , Dé l ian te , Ka-
b s r o t , G r o u s s i e r . T o u s s a i n t . 

Les col lec t iv is tes : Boye r , C h a u v i n . C o u t u r i e r . 
C h a r p e n t i e r , Goujat , G u e s d e . G e n d r e , J o u r d e . J a u r e s , 
S a i t v a n c t , T h i v r i e r . Sa l i s , p i e r r e V a u x , V igne 
d 'Oc ton . 

é n u e -es b a w h i a i n n . i l I daus les couloirs . « Le vioil al lobroge, vous le voyes 
. . n i * f . - . : . . . ! f . ? . . . à la porte, dit-il: c'était pour moi un devoir . - l'roi pou 

cerss-vous une al locution f — « JI 
circonstances où nous sommes , J 
d'âge Beat donne r quelques o i i s e 

La vi n.•! al)!e doyen sera onl.au 
jeunes députes comme sécrétai 
fade, ce serait : MM. de Grande in 
cou, Uinuan , Bougare, P.errc lîic 

•nus bien, dans le! 
s pense que le doyei 
ils ut i les » 
•é demain des six plu
es. Vérification d'agi 
nisou fan rallie), lias-
liard el de li. 'am 

Ouanl au bureau provisoire dest ine. scion lotilc pr< 
bilité, à composer lo bureau ib lia,', f qui siégera jus. 

le janvier , on eu parla beaucoup. >ni-

l un j. . i 
! didaluro a i.i presiderco. 
i N ms voyous d 'au t re p a r t U . Brissoo qui nous dit : « Je 
I m: in t iens ma candida ture . M. Casimir Perter représente 

e a e politique modérée, si j 'ai cédé, à la demanda de plu-
j n e n r s île mes amis ce n'est pas une question personnelle 

qui m'a dicté ma rés dut ,ou, mais s implement le désir de 
1 servi.- mou part i . On verra demain si les modérés ont la 
j majorité à la Chambre comme ils le prétendent . » La 
; dessus, on fait ili-s ;. nii tair 's: les part isans de JJ. Casimir 

•ér ierespèicut que les socialistes s 'abst iendront , ce qui 
urerai t lo succès de l'ancien président . Nous avons vu 

A L ' S S B U V A V j nu r.nlu- I un peu optimiste qui offrait de par ier pour 
T T e , " :• T i ' - ^ T * T 5 a ° : ; ^ PJ™ ' ' . " J * , " 1 j ''"y'-Tani' ' a u . ! î i . " r p ^ ; , , i . - : , t s la a l t aaueg reste la même 
nale. r est : u 11 ave, m o i « a de ix ! e u , . - , de ,ne. ~ l 'avons indiquée. A ajouter un candidat nou-

ou eu eoa.poMhx i.ua.u l e ^ n e . , SI. I, .li.cL . . .pu.. , deux ^ e a n , M c n c o ^ r r e a t de M. Kiieune, c'est SI. 
n o . s u e p u l e sot iai iaie oe l a i . s . . r , i il. -l..-uo-:•••. radical. Il parait ecrlaiii que les >]CA,% 

C e < |ue ftiraad l e s a c a a a t e a n r a j \ é-e pr. '- idcnts du bureau provisoire seront M SI. de Xlaliy 
Les sûtes eoaaeriU ne se mont ren t p.is très pressés île et Locknty. La balai!:, ' poi lera sur les deux aut res s ié-

e a l r e r . Il est vrai q u e pour les t r avaux qu' i ls comptent ges, que se disputeront .MSI. Et ienne. Félix l-'aure, sor-
eutrepreudre il est luu lde de se lu'der. Ivi .IV. I. ainsi que b '« l s . el MM. Raynal et Gcrville Réacae. 
nous l 'avons dit , ils ne s 'occuperont d ' é i la lin d e l à ! Pour l a n i q n e siôse de ques leur qui vra isemblablement 
.-es-ion que de qa"sti i ins secondaires, laissant de coté les ; sera le -oui d.spiil •. les cand ida tu res cont inuent à ab ui-
projeWrt |;r,>posiiio:is de loi [loiivanl doau r lie « à de 1 >:>'•"• on se .i i-yule ce fromage de Hollande avec une cer-
i , ,n, 'ue; di-,•lissions. . la iae a ig reur , sur tou t du cùté radical . 

Touicfois. contraireiiieu! an bruit nui av..il couru . Us] i en d i v i s i o n » ) 

la [ p r é o c c u p é le chef de la Maison de F r a n c e . La p ré -
e s l f a c e q u e n o u s r e p r o d u i s o n s e n e n t i e r c i - d o s s o u s . 

• » W » » M . i ' r v s a ; i l I.i .edense „ iii-u, île. __ m o i l l r e M o n s i e u r le c o m l e d e P a r i s Adèle a u x g r a v e s 

v é r i l S d ^ X ^ ê , H
1 e „ ï % ' V " : " : K g é n é r e u s e s p e n s é e s qu ' i l e x p r i m a i t en l « » , à 

les miinslèivs e i i n i e dans ui\ m m ' i a i ; 'e . | im.ua u- p r o p o s des 1 mdcx-lmons. fean" d o u t \ c e r t a i n e s 
nable t » I t h é o r i e s é c o n o m i q u e s d u p r i n c e f u c e n t l 'objet de c r i -

OÔ s'a •corde à reconnaî tre que eel incident n'es! pas t i q u e s s é r i e u s e s , n ia i s n o u s n e v o u l o n s p a s p r é j u g e r 
fait pour consolider la fragilcciitciite des e n n n t e ' s . i r l a i d u l i v r e p r o c h a i n . E n tous c a s , il e s t c e r t a i n q u e 

l u n e , à ,-oup sur . an cmi,; d des mim.sires de ce t t e m a n i è r e d é m e t t r e à profil lo t e m p s de 1-oxil 
: co.a :!:: '.:• , ! , • - ( • in i i l w s a • t ç j - i es t d i g n e d a n p - i n c e qu : a •onserv . 1 un i ;-i ; do son 

Jn"'s ' : ; , ieà, 'd: . lcetle ' : , ;v"dui? ' W «L r a t l a e j l e m o n l a s a foi r e l i g i e u s e . 

veill 
dc'iincn. i, 
i: est u',w.. 
que la diki 

ton cas, il semble av'•!•'• que la question J'ai passé ma jeunesse i l ius l 'exil, cherchant à e n 
ployer de mon mieux les années qui s 'écoulaient lente ; liiin. . , ' qu si. l ' .u'rin s. ra mis dans l'olili- ployer de mon mieux les année 

c - u d j - •••, j i i Jpnr . • ,. • n'o.sl p i s un gaavnru a l , I " lent loin de la terre natale . A uiaii re tour s'Ainiurnui 
oiiseils 
i i istraclion^ 

llsci'. u: 
donnés un lien de leur donner (\i^.i 
plus il esl foncu-rourait maladro i t . 

il i t certain que les a i fa i rcsdu miiiislcie ne soul p. 
au.élinrées par cet le divulgat ion qui a vivement alTeel 
ioiil le personnel gouvernementa l . 

• s..je' et I "reii.i ai 
prolKibienxiil. i semble t 

préi idenl de la 
ï'anebe dérnocralique. i l .'u. Toi,ou. p mr la qu 

La nroxi imlé du rcnouvc l lemaul partiel du Sénal n'est 
pas l 'unique raison du dcu i - repos que voul s ' a i louer l 

II; 
' l'u u . r c . aliu de régler lei 
: Si. en eiVet. ils sonl en 
j . e s élections, les pro rrès 

r le WON pou io m 
s ; ans qui nair sembler. 

i Sur la xilnalion miuisti 
.... ||,::, I ;., ,;is \;i-, ob 

!' I x député 

in résnl la t 
meni l'idée 
uux propo-

qni frappe dès le premier contact que l'on 
la nouvel le CliamtMjaj c'est la division qui 

. „.>or dans lesespr i l f . 
I lin a vu déjà quelle aniuiosilé régnait en t re le radieal 

Lockr .v et le radical Brisson. Dans u n e in terview prise 
au premier ce matin, ou remarque la violence de ses pp. 
p réda t ions 4 l 'endroit de M. lîrisson. • . LoeAroy préten
dait, dans les couloirs , qu'il en voulait à si. Brisson 
parce que ce il ir icr avait inspiré à M.DouRwr nu art icle 

' " » • • ' " o ' " . ' i'. • • • I . J I • 

pie^,.1,t;c;:":p.;r;"ae:ieM^TTÎ!I*&£* WÂ*ï&i™h™™™Âbis *• 

n i - l 

Cela fait u n to ta l d e 58 . J e n e c o m p t e là d e d a n s ni di ni i s Ciia nhi 
^L C luso rc l . q u i v i e n t d e m a n i f e s t e r 1 i n t e n t i o n de so . a , ' " ' v ' " ' . l ! "]""' " 

oi;i-.f-s sé-iuilours 
l nue prUiieule r ' -e rve . 
aurai ! a imé voir un mi

nier en entier 
allai i -, mais il ne BOUS 

da c m ilialion 
qui MH p u t donner aucun résul tai prat ique. S. la décla
ration nu,u.-. r,.u , ,.i • n '--: ne !••. M. Diimiv 
' nbera avee loul s m Cabinet, e t U. c.aruol [ioarra 
cil c r h" c les failles iniiu.-lres ai ' lunrs.» 

i. S o:! .ou le voit, con t inue à l.'iiir r igueur à M.linpuy I 
r pris, au n a i s d'avril d e n r e r . qu 'un seul de ses 

!
aura i t ra 
Ire influ 

. q 
t a a i l i l t ou t s eu l , ni M. Ooblet q u on a a tor t c o m p t e 
d a n s les soc ia l i s tes , qu i a huit s i m p l e m e n t c o n s e r r é 
le p r o g r a m m e r ad i ca l et p r ê c h é l ' un ion é l e c t o r a l e 
a v e c les soc ia l i s tes , d a n s le s eu l b u t d e se fa i re é l i ro 
d é p u t é . 

s i d ' a u t r e d ' a s t r e p a r t on d iv i s e les soc ia l i s tes en 
é v e l u t i o n n i s t e s c o m p r e n a n t les t r o i s p r e m i è r e s frac- j 
l i ons e t e n r é v o l u t i o n n a i r e s c o m p r e n a n t l es a n t r e s , 
on voit q u e les p r e m i e r s s >nt a u n o m b r e c e 24 .'t 
les s e c o n d s a u n o m b r e de 34. D'où o n p e u l c o n c l u r e 

i i U ™ ' ^ ° U p e s o c i a l i s l e • o i T r " u , i e P ° l i l i ' J u e r é v o l u - i R ) r f ^ i l ! m , l d l . ; n e „ t t t f M M i • , V l i i x ( l e „ a . 
u o n n a i i t . ^ | jori ié, M. .Maxime Leonmle déposera ou fera déposer de

mie proposition de loi t endan t a m idilier I a r t ic le 3 

• nu cai 
{•:v sur la liant, 

plutôt malveil lante. 
t . e t r a v a i l d e s fc i i i n i i 

eut du i 
II, 

e l d e » e n f a i i l f 

à la t r i b u n e e t à la d i s cus s ion de laque l l e p r e n d r o n t 
p a r t MM. Mi l l e rand . Basbr , L a m e n d i n et R o u a n e t . 

L e b u i ' g e t s e r a é g a l e m e n t l 'objet d ' u n e é t u d e a p 
p r o f o n d i e d u g r o u p e q u i s e d i v i s e r a e n c o m m i s s i o n s 
p o u r e n é t u d i e r les d i f férents c h a p i t r e s . La d i s cus s ion 
g é n é r a l e s e r a i n t é r e s s a n t s , c a r tous les o r a t e u r s d u 
p a r t i d o n n e r o n t ; ils se p l a c e r o n t s u r le t e r r a i n de la 
l u t t e d é c a i s s e s e t d e l ' e x p r o p r i a l ion g r a d u e l l e d e la 
b o u r g e o i s i e p a r la s u p p r e s s i o n d e l ' h é r i t a g e en l i g n e 
co l l a t é r a l e , 1 abo l i t ion d e s i m p ô t s i n d i r e c t s , la c réa
t ion d ' u n impô t p r o g r e s s i f s u r le r e v e n u , la n a t i o n a 
l i sa t ion d e s m i n e s e l des c h e m i n s de fer . J e v o u s si 
g n a l e r a i d u r e s t e , a u fu r et à m e s u r e q u e l l e s d e v r o n t 
se p r o d u i r e , t o u t e s les p r o p o s i t i o n s é m a n a n t d ' u n ou 
d e p l u s i e u r s m e m b r e s d u g r o u p e soc ia l i s te . 

La p r o p a g a n d e en p r o v i n c e , s u r t o u t d a n s les c a m 
p a g n e s , s e r a l 'objet de-s p r i n c i p a u x efforts d e s socia
l i s tes : e l le e s t déjà c o m m e n c é e , c o m m e on l'a v u 
d e r n i è r e m e n t d a n s la N o r d e t d a n s le Pas-de-Calais ; 
c o m m e o n l'a v u a v a n t - h i e r à C a r m a u x ; c o m m e on ie 
v e r r a c e t l e s e m a i n e d a n s l 'Ouest o ù C h a u v i n et 
G u e s d e d o i v e n t f a i re u n e s é r i e d e c o n f é r e n c e s . 

Ces d é p u t é s soc ia l i s tes t i e n n e n t à j u s t i t i e r l e u r t i t r e 
d e c o m m i s - v o y a g e u r s e n r é v o l u t i o n s et ils s o n t déc i 
d é s à n e t en i r a u c u n c o m p t e des lois qu i p o u r r a i e n t 
ê t r e votées p a r la C h a m b r e i>our e m p ê c h e r les d é p u t e s 
d e f a i r e de la p r o p a g a n d e en d e h o r s de l e u r s c i r cons 
c r i p t i o n s . 

* * 
V o u s s a s e z q u e le j e u n e Gus tave -Ado lphe H u b b a r d , 

mineures 11 les f. mines ne peuvent être employés < un 
travail effe tif de p l u s d e onze l ieuies par Jour, 

» Les m u r a s de travail seroul coupées par nu ou plu
s ieurs repos dout la durée to la le ne pourra cire inférieure 

t pendant le-.pi.es le Irai til sera inter
di t . 

A I ; 

•n-e 

i > . \ L . \ i ! 4 - u i i r R i ; o . \ 
H a : ! » lew e a s a t a a r a 

l ' a i i s . l a novembre . — Le Palais-Bourbon e u 
à repreudre sa physionomie habi tuel le . Les c o u ; . , : - , le 
saiou de la Pa ix sont assez an imes . On remarque sur
tout l i s nouveaux députés , qui se font généralement 
pii l i-r par a n ancien. 

M. Pierre Vaux, l 'un d eux . socialiste élu dans la làiie-
d'.ir, cu i re a n dos premiers , mais parait pressé de pi ué-
t re r daus les couloirs int imes d e l à Chambre . M. Cros-
Boouel, un des nouveaux députés de l 'Hérault , s 'at tarde 
volontiers dans le salon do la Paix. Il se plaint , entre 
aut res choses, d 'avoir été placé en t re l 'abbé Lemyre (da 
Nord) et M. Watter, le farouche maire r évo lu t ionna i r e 
de Saint-Denis. 

.Nous croisons ensui te SI. Lebon, l 'ancien secrétaire de 
Si. Le Rover, ex président du Sénat. SI. Mi rnan qui porte 
•i'un air dégagé le poids de son cas spécial, M. !.. cou-
p.imv qui a évincé H. de L a m a n e l l e dans le Morbihan, 
SI. Vigne qui crie hieu haut qu 'on a tort de l 'appeler Vi
gne d'Octon et qui déclare s 'appeler Paul Vigne loat 
court : p lus ieurs au t res passent aussi dont les Bonis sonl 
ignorés des huissiers eux-inéuies. 

A noter aussi la présence de quelques aé r ien? députés 
ma lheureux qui viennent essayer de faire inval ider lenr 
c o n e c u n e u t . 

l a e o n - l i l u l i o n d u l i l i r c a u 
l 'u des sujets assez ressassés de conversat ion esl 

const i tut ion du bureau . Ou sait d'avance, quelle sera la 

SI. i loumer , se raconte t -o i i . ob i t à une au 
• •. .• 'H.- . l 'un ancien président évincé, M. Flo-
douuons la chose pour ce qu 'e l le vaut, mais 

Ile mont re combien tout ce monde est divisé. 
Divisés auss i , les soc a l sles. il y a là deux c o u r a i t . 

d i s t i nc t s : les pal r io lardi el les an t ipa t r io la rd . pour em
ployer leurs propres expressions. Les premiers enibol-
ii ni le pas au général Claaerel e[ comptent tous les an
ciens Lo :i:,:i lisie-. Les S " ids marchen t sous la ban
nière de „M. Saillant el Jules Guesde: mais eux aussi ne 
sont pas abso lument d a c c o r d . e e sont deux écoles divnr-
geuies qui garderont en temps ordinaire leur l iberté 
d'action réciproaae. 

Divisés aussi [es radicaux-social is tes : Ici c . sont SIM. 
(«•blet el Millerand qui t irent chacun à eux la couver
ture . Le premier, qui vise le pouvoir,se | o e plus que la 
second en lioinme de gouveruemeii! . 

Il n'est pas j u s q u ' a u x oppor tun is tes qui ne so eut divi-
s ;s . l u e fia. I o n voudrai i avec SI. Iturdeuu e t quelques-
uns .; tes amis, cous t i laer un groupe progressiste ayan t 
p o a r a i l e gauche les radicaux de gouvernement et moine 
quelques uns des rad icaux socialistes. C'est la groupe des 
I ige.irds. c'est-à-dire pu i s par t icu l iè rement l'é eaiialion 
de la franc-maçonnerie . D'autres qui se groupera ient 
plus volontiers a u t o u r de SI. Félix n a r e , révéraient une 
majorité conservatr ice ne t tement anl i - radi -a le et anti
social isle.; 

L e b u r e a u | i r < > v i > o i r e 
I.e bureau provisoire s'est réuni ce soir sons la prési

dence de st. Pierre Blanc, le président d'âge, u n s'esl 
occupé de la séance de demain et n o t a m m e n t d u cas de 
M. Alippo. Celui-ci a élu élu dans l'Iiide. n a i s n'a pas 
été proclamé comme tel par la commission de recense 
m e n t , il s'agissait de savoir quel le mesure serait prise 
à son endroit s'il voulai t , dans son cas spécir l . ; -: lo r 
dans la salle dos séances. Un sait que SI. Casimir Périer 
s'était uel tement prononcé pour sou exclusion.Le, b u r c . u 
n'a pas pris de décision, n 'é tant pas au coni|ilet. Il se 
réunira demain avan t la séance su r convocation pour 
aviser . 

I . e r a p p o r t d u p r o c u r e u r frréui'.i-al i t e l l o i i a i 
La divulgat ion p a r l a l'rtite HepuUiqtte d a rapport f>n-

Bdenliel du procureur général de Douai su r les syndicats 
des mineurs a soulevé une vive émot ion a la Chambre . 

Personne ne voulai t croire à l 'histoire présentée ce 
matin d 'un employé perdant ce rapport dans le Ira je t de 
la place X'eudômo à la place Deauveau, de la Just ice à 
l ' In tér ieur 

Plusieurs députés faisaient r emarquer que ces d ivul-
gal ions se répètent souvent . 

« — Il en a été ainsi , disait l 'an d 'eux, pour le dis
cours du général Loizillon a u x funérai l les du maréchal 
de Mac-Malion. Un journal du malin le publiai t avan t 
qu'il oit prononcé; ii avait été év idemment c o m m u n i q u é 
au président du Conseil à cause de son impor tance et du 
lieu ..u il était prononcé.» Cette r emarque souleva l'avis 
que c'est peut-être à la place l ieauveau que se commet
tent les indiscrét ions. 

Quelqu 'un fait alors r e m a r q u e r que , ou ce moment 
même un journa l du soir fait à propos des adjudicat ions 
des d raps de troupe u n e campagne • chose s ingul ière , 
ajoiile-l-il, les ar t ic les de ce journa l reproduisent pres
que mot pour mot le rappor t que l ' in tendant mil i taire a 
adresse au minis t re de la guerre su r certaines fraudes. » 

Un discours de Mgr Ireland 
Loirs d e la c é l é b r a t i o n d u j u b i l é ép i scopa l d e S. l à n . 

le c a r d i n a l G i b b o n s . M g r I r e l and a p r o n o n c é u n dis
c o u r s p le in d ' i n t é r ê t e tT l ' é l oquenee . 

L 'Egl i se e t le m o n d e , a d i t l ' o r a t e u r , a u j o u r d ' h u i 
s u r t o u t , o n t beso in « d ' h o m m e s e n t r e les h o m m e s » 
d ' h o m m e s q u i v o i e n t p lu s lo in , s ' é l èven t p l u s 
h a u t , a g i s s e n t p l u s h a r d i m e n t q u e les a u t r e s , l ' eu 
i m p o r t e q u ' i l s n e s o i e n t p a s n o m b r e u x ! Un s e u l , 
p o u r v u q u ' i l u n i s s e la g r a n d e u r d ' àn i e à la f e r m e t é 
d ' e x é c u t i o n , suffit p o u r s a u v e r u n p a y s t o u t e n t i e r ; 
C'est à c e t i t r e q u e j ' h o n o r a i s u r t o u t le v é n é r a b l e j u 
b i l a i r e . 

L ' h e u r e e s t s o l e n n e l l e . A a u c u n e é p o q u e , d e s c h a n -
g e m e n t s s i v a s t e s e t s i p r o f o n d s n ' o n l e u l ieu , les j m e u j ; ignorés p u hMjons' . i lui 'on. 
c o n d i t i o n s soc ia les e l po l i t i ques se t r a n s f o r m e n t com
p l è t e m e n t . L 'Eg l i se , t o u t e n c o n t i n u a n t d e r e m p l i r 
sa m i s s i o n , do i t a d a p t e r s a m a n i è r e d ' a g i r a u x c i r -
oons a n c e s : e l le n a v i g u e s u r le m ê m e o c é a n q u i l 'a 
p t r t é e d e p u i s son d é p a r t de . - 'a lesi ine, m a i s d e n o u 
v e a u x v e n t s t r o u b l e n t les e a u x : il faut d o n c mod i t i e r 
la m a n œ u v r e d u g o u v e r n a i l e t la v o i t u r e . 

11 e x i s t e u n d é s a c c o r d e n t r e le s ièc le e t la r e l i g i o n ; 
e p r e m i e r , enflé d e s e s p r o g r è s sc ien t i f iques e t i.i-
lu s l r i e l s , t e n d à la n é g a t i o n d u s u r n a t u r e l ; b i e n des 
m i n i s t r e s d e la s e c o n d e , en t a n t q u ' h o m m e s , o n t é iô 
t r o p l e n t s à c o m p r e n d r e l e u r é p o q u e , à lu i t e n d r e 
u n e m a i n a m i e . I ls n e s o n ! p a s s a n s e x c u s e s , c a r 
b e a u c o u p d e s m o u v e m e n t s q u i s e s o n l d e s s i n é s eu c e 
s ièc le , o n l é t é r é v o l u t i o n n a i r e s , i m p i e s , a n a r c h i s t e s . 

Ce t t e r é s e r v e fai te , a c o n t i n u é l ' o r a t e u r , il f au t r e -
c o n n a i i i e q u ' o n a a g i t r o p t i m i d e m e n t . C e r i a i n s o n t 
v u ei a n a t h ô m a t i s é les v i ces de n o i r e t e m p s , i g n o r é j les Simo i, I 
ot n i é s a s nob le s t e n d a n c e s . 11 es l d e v e n u p o u r e u x I Manchester. 
le m o n d e d e s t é n è b r e s , et la l â c h e d e le g a g n e r a u 
Ci i i i s t . l e u r a s e m b l é u n e v a i n e e s p é r a n c e , q u i n e 
p o u v a i t s e r é a l i s e r q u e j ia r u n m i r a c l e . E t en a t t e n 
d a n t c e p!"odif4e. ils ,e s o n t r e t i r é s d a n s l es s a c r i s t i e s 
e l d a n s les s a n c t u a i r e s , o ù , e n t o u r é s d ' u n pe i i i n o m 
b r e d e l idè les , ils p o u v a i e n t s e g a r d e r , e u x et l e u r s 
a m i s , d e la c o n t a g i o n e . i v a h i s s a n i e . 

Et le s ice ie , a b a n d o n n é à lui i n è i n e , s ' es t é l o i g n é 
d e p l u s en p l u s d e l 'Egl i se ; le d e v o i r d u p r ê t r e e s l de 
c o m b l e r le fossé qu i les s é p a r e . 

L ' o r a t e u r a é t a b l i e n s u i t e c e qu ' i l y a d ' e s sen t i e l 
ci. de q u ' i l y a d e c o n t i n g e n t d a n s la r e l i g ion e t <i«ns 
la c o n s t i t u t i o n d e la soc i é t é . 

« Onoi, s'est-il écrié a lors . l'Eglise aura i ! peur du X1X« 
siée!: f Mais c'est le siècle île lu science et Elle ne cra in t 
pas la science: c'est le siècle de l a démocra t ie e t EPe ne 
cra in t pas la démocrat ie , car elle fait l leurir les prin
cipes les plus sacrés de l 'égalité, de la fraternité et d e l à 
liberté de tous les hommes , dans le Christ et par le 
Christ ! Ces principes s ont écrits à chaque page de l'Evan
gile. i> 

A p r è s a v o i r m o n t r é le g r a n d r ô l e social de l 'Egl ise 
à t r a v e r s les â g e s , M g r i r e l a n d a d é c l a r e q u e la j i lace 
d u p r ê t r e é ta i t n o n s e u l e m e n t d a n s lo s a n c t u a i r e , 
m a i s e n c o r e d a n s l e Basante, à q u i il doi t p r o u v e r s o n 
a m o u r e t f a i r e d u b i e n . 

» (lue les ca thol iques , a dit le prélat , soient les p lus 
érudi ls des his toriens, les plus profonds des savants , les 
plus subti ls des philosophes, el l 'histoire, la science el la 
philosophie ne seront pas séparées de la religion: qu'il , 
soient des modèles de patr io t isme et de ver tus civiques, 
et on ne les soupçonnera plus d 'être les alliés des rég. 
mes liasses, les ennemis de la liberté: qu' i ls soient le., 
p lus actifs dans les o 'uvres sociales, et les nommes , re
connaissant que l'Eglise est la protectrice de leurs inté
rêts ter res t res , accepteront volontiers ses doctr ines s u r 
na ture l les . » 

ait f a vais comba t tu dans les rangs de l ' . in i i ' s fédéral--
pour l 'abolition de l 'esclavage, j " voulus éln.l ier sn r 

f (lace, en Angleterre, les cous •••pieni'GS é \>:i > ni.pi •; do 
a lut te dont je venais d 'ê t re témoin. Eu vis i tas! les 

grands centres maauf îc lur .ers , c rue l lement a i le n ts 
p a r l a crise c ùoniiiêre, i- l o i c n d'iii l ieilil"s misères 
que supporta ient , avec une admirable résigut t iot i , des 
populat ions intell igentes et labor ieuses . 

» Je vis les pa t rons ruinés eax-tnétnes par la crise. 
s ' imposer les plus g rands saeriiie.es pour les soulager, et 
la chari lé privée, dans un puissant élan, faire de vérita
bles prodiges eu réponse à leur appel . Je voulus f ane 
connaî t re au public, par la avant des P e s s Mandat, la 
seule voie qui me fui alors ouver ie . l 'organisation qui 
avait permis a u x hommes des plus impor tants du Royau
me Uni d 'assurer l'emploi uli le des mill ions c ciliés à 
leurs mains c l d.-, p r évenu ' l e s abus qu 'engendre souven t 
u n e générosité i m pré voyante. 

« Des temps mei l lears pour l ' Industrie s u - ' d ' r e u ! à 
ce„ heures d'angoisse, 'foules les société* ouvrières da 
Lancashire qui , exclus ivement ou par l ie l lemeul . s ' e c u - ' 
paient d ' secours inuluols, avaient disparu dans la tour-
mente . Elles ne t a rdè ren t pas à se re- . inst i tuer . La pro*- j 
périté générale permit aux ar t i sans , dans presque t o u t e s ! 
les branches de l ' industr ie.de développer les a s - o c i a t o a s ! 

qui , jusque-là, avaient végété dans l 'ombre, vo lon ta i re - j 

Quoique ie délit de j r é M eût été aboli depuis que- • 
ran le ans , le droit de former îles associations p e r u i v j 
nentes pour défendre leurs Intérêts les plus légitimes 
était refusé aux ouvr iers , so i s le prétexte de protéger . 
la l iberté du t ravai l . Les TrsuiesTuions se seiilireiit enl in 
asse^ fortes pour s'affirme;- au grand jour , malgré leur 
incapacité légaie. Dirigées par des i,manies honorables , 
dévoués et résolus, la plupar t d 'entre elles repudiote. i t 
hau temen t toute solidari té avec celles qn i , encore i tuj i .s 
de l 'esprit des sociétés secrètes, avaient recours, pour 
imposer leurs volontés, à des procédés toujours coupables 
el souvent c r imine l s . 

» Aux yeux na ceux qui s'occupaient de l 'avenir dos 
classes o i ivr i i -es . r en t r ée ou seéi i ; des Trades-Unioas 
fut a a événemen t i i n p n r l a n t . i l apnela d ' au tan t p lus na
tu re l l ement mon a t ten t ion , que j 'é tudia is d'un • manière 
tou te f ar i icul ière les diftérenies formes des soci-'oés 
auxque l l e s , grâce à la libert'i d 'association, un certain 
nombre d 'ouvriers onli 'enronaiils . leiuandâienl les moyens 
d 'améliorer leur sort . Eu l •*>•;. j 'u.-ais visité, a . ._• si. .lu 

l-s c • elér.l l iv s de lt . -h ! ,..- el de 
ISj-J, les t r avaux d 'uni 

lequel le prophète élait venu chercher la fniieheur d a n s 
la plaine de llaliyloiie. Quand on esl déjà à mi-cheiiim 
eu l re ciuquaii le e l M i s a n t e ans . on lie perd pas son 
temps en vaincs r. 'criuiiiialious. Frappé d 'un cruel o s t r a 
cisme, Je sortis de France la léte liante, comme aucun 
prince N'avait encore qui l té le sol de sa patr ie . Je n'ai 
pas oublie le rende / vous que j ' a i donné aux n o m b r e u x 
amis qui se pressaient su r le quai du Tréport pour d i re 
s a reemr au chef da la Maison de France. 

» Depuis mon premier exi l , les condit ions de ma vie 
ont cenp lè l i l i en t changé. Lorsque le repriéeii tanl t l 'uii" 
grande cause réside à I, Danger , les rappor ts cons tan t s 
avec nu parti nombreux el fortement organisé absorben t 
une u .table partie de son temps. Il s'y eompUH: c'est 1^ 
lien moral qui le rat tache à la patrie absente . Il lui res te 
cependant luelques loisirs. Eu reprenant , dés mon ar
rivée m Angleterre, mes études s u r les Trades-r . i lmaa> 
j 'a i éprouvé a n mélancol ique plaisir. Il m'a semblé q u e 
je me rajeunissais ainsi d 'un quar t de siècle. 

» Aujourd'hui , comme en 186'.',une commission royale , 
poursuit une grande empiète su r les conciliions du ' ra 
vail el la si tuat ion des t ravai l leurs en Angleterre , ré
collant , sous forme de déposit ions et d ' in ter rogato i res , 
une •b an d an t emo i s so n de documents . Malheureusement , 
sou oeuvre est encore loin d 'être achevé : il faut a i 
le mire ses propres conclusions pour apprécier avec im
partiali té e l t-u pleine connaissance de cause ces docu
men t s de va leurs t rès diverses . 

» Cependant , l 'étude que j 'ai pu faire de ceux qui ou i 
déjà été putdiés a cont inué dans mon esprit une double 
convict ion qu 'aucun incident nouveau ne pourra , j ec ro i s , 
m...Plier. Je suis plus que jamais persuadé que la France 
a besoin d 'une lionne loi, rédigée en dehors de t o u t 
esprit de part i , el garant issant à tous les ci toyens, 
dans le sens le plus large, la liberté d'associa
t ion. El je suis convaincu que, malgré bien des 
fautes et bien des e r reurs , la manière dont les Trades-
l nions onl fail usage de cel te l iberté, fournil un puis
sant a rgument en sa faveur. Cette double pensée a 
inspiré le, travail que j 'o l l re ici à tous les espri ts siucères 
et non prévenus . J'espère les convaincre el , en a t t endan t 
des temps meil leurs , rendre ainsi service à mon pays . » 

UNE PRÉFACE 
DE MONSIEUR LE COMTE DE PAR S 

N o u s a v o n s d o n n é u n e x t r a i t d e la p r é f a c e d ' u n vo
l u m e d o n t M o n s i e u r le c o m t e d e P a r i s es t l ' a u t e u r e t 
q u i va p a r a i t r e la s e m a i n e p r o c h a i n e . 

L ' o u v r a g e e s t c o n s a c r é à r e v e n d i q u e r la l i b e r t é 
, d ' a s soc i a t i on , suje t d e g r a n d e i m p o r t a n c e a u x y e u x 
i d e s c a t h o l i q u e s e t q u i a, d e p u i s l o n g t e m p s , o n le s a i t , 

royale , c l iargie d- ' faire un • enquHe sur les T r a l e s -
l 'nions, qui réclamaient l'alirojwtlon d -s in-apioii• '•sdoul 
la loi les frappait, vinrent me fournir de précieux docu
ments sur leur organisat ion et l 'esprit dont elles étaient 
animées, l'en proutai pour faire conna î t re an public Iran- . 
cuis la puissance nouvelle qui venait do se révéler el 
dont oui pouvait dés lors prévoir le rapide développe '• 
ment . » 

• C'était le moment ou l 'empire, en t ran t à talons d a n s -
une voie nouvel le , faisait un choix entre certaines Hher- ! 
tés qu 'on avait toujours considérées comme liées ies unes 
aux aiilres ii aa lur isa i l las coali t ions et le< réunions et 
maintenait re la t ivement aux associations les lois draco.i | 
n ienens -qn i les ré<ris«e«t ene.ie«.<>i«vaiilc,u.alois..-omnie . 
je le suis au iourd ' lmi , que la liberté d'association esl. au ! 
point de vue politique et social, la plus précie'n-e.la plus 
nécessaire ne toules , j ; ; voulais m o n t r e r a la fois l ' a sage j 
qu 'on pouvait en faire et les abus cont re l esqar t s il fal- ! 
lait se p rémuni r . 

» Eu publ iant u n pclil vo lume sur les .4»»o.'m<io»» j 
ouoriévrs r». Angleterre, je me proposais doue un double i 
objet. D'une pari , je v .niais combat t re l-s préjugés in- I 
vétérés qui . dans te monde polit ique, s 'élevaient c o n t r e ! 
la l iberté d'association et qui . s 'ailressanl par t icu l iè re- ! 
meut aux Trades-Unions, les représentaient comme des 
ennemis irréconciliables de l 'ordre social, voire mémo 
comme les instigatrices dos crimes commis par quelques 
indiv idus . D'autre part , je voulais met t re à la portée 
des ouvr ie rs français un tableau complet et impartial d • 
l 'œuvre présente e t des vues su r l 'avenir des Trades-
Unioas. J étais persuadé qu' i ls y trouverainal îles exem
ples uti les à suivre , des enseignements précieux à médi
ter, et qu ' i l s pour ra ien t ainsi évi ter les péri ls auxque l s 
les exposaient leur inexpérience el les dangereux con
seils de meneurs indifférents à leurs véri tables intérêt-!. 

» Le succès de cet le publication nie prouva que ma pei
ne n 'avait pas été perdue. La pensée d 'avoir rendu ser
vice à quelques-uns da ses c impi t r io les , d" leur avo i r 
montré les voies par lesquelles ils peuvent amél iorer 
leur sort sans nu i r eà d 'autres intérêts aussi respectables 
que les leurs , d 'avoir appelé l 'at tention des hommes pu
blics su r la nécessité de régénérer par la liberté une lé
gislation su rannée , n 'é tai t elle pas la plus grande conso
lation q u ' u n pr ince de la .Maison de France pût cher
cher au milieu des tristesses de l'exil? 

» Depuis lors, près de vingt-cinq années ont passé. 
Celles que j 'ai eu le bonheur de vivre eu France se sont 
écoulées t rop rapidement. El les ne m'ont pas laissé le 
loisir de jeter un coup d'oui sur la si tuation des ouvr iers 
ane ia is . si ce n'est pour fournir des renseignements 
techniques à la commission dite d u Travai l , inst i tuée en 
187z par l 'Assemblée nat ionale . 

» Mais un m o m e n t v iu t où il fallut reprendre le che
min de l 'exil. L 'arbre na ta l , à l 'ombre duquel je m'étais 
reposé, sécha en u n jour pour moi, eanssM celui sous 

Les tissus.rançaisd'ameublement 
Quel l e a é t é . en ISP2, la s i t u a t i o n d e c e l t e lu -anche 

i m p o r t a n t e de la fab r i ca t ion f r a n ç a i s e des t i s s u s ? 
C'es t e n c o r e le r a p p o r t de M. Qas ton G r a n d g e o r g e 
q u e n o u s u a i s u I l H O U l s u r ce p o in t . 

La f ab r i ca t ion d e s éioffes p o u r a m e u b l e m e n t , d i t 
M. G r a n d g e o r g e a v e c sa c o m p é t e n c e h a b i t u e l l e , souf
fre d e p u i s p l u s i e u r s a n n é e s , et p l u s p a r t i c u l i è r e m e n t 
d e p u i s l ' appl iea i lon d e s n o u v e a u x t a r i f s q u i g r è v e n t 
.'es jii 'ix d e s l i l s l ' .ocoion, d e Ma et d e s e b a p p e d o n t 
e l l e fait u n si g r a n d e m p l o i . S a n s d o u t e e l le n ' a p a s à 
c r a i n d r e la c o n c u r r e n c e é t r a n g è r e s u r le m a r c h é 
à ' a n ç a i s , n o s i m p o r l l i i ons , fo i i pe . i i m p o r t a n t e s , n e 
c o n s i s t e n t q u ' e n p o r t i è r e s de fab r i ca t ion o r i e n t a l e , 
m a i s e l le es t eeueMemeii t f r a p p é e p a r la t l ' in inut ion. 
de son e x p o r i a ' o n . 

o n p e u t e n c o r e en é v a l u e r le m o n t a n t à e n v i r o n 8 
m i l l i o n s d e f r a n c s , n o n c o m p r i s les lupin ,ass is o n n ' e s t 
a r r i v é à e e r é su l t a t q u ' a u p r i x de sacr i l i ces fo r t 
l o u r d s . C 'es t qu ' i l s'esf c r é é à l 'éU-anger, j i a r l i cu l i è -
r e n i e n t s u r les b o r d s d u R h i n e t d e S a x e , des é l a -
b l i s s en i en i s qu i n o u s l'ont u n e r u d e c o n c u r r e n c e s u r 
les m a r c h é s d ' E u r o p e et d ' A m é r i q u e . L ' I ta l ie es t é g a 
l e m e n t d e v e n u e p r o d u c t r i c e e i s tuf t ra à sa c o n s o m 
m a t i o n . Les a t ï a i r e s a v e c l ' E s p a g n e e t la S u i s s e s o n t 
r é d u i t e s à n é a n t , s i b ien q u e ce l l e i n d u s t r i e p u i s s a m 
m e n t ou t i l l ée en v u e des a t ï a i r e s d ' e x p o r t a t i o n , s e 
voit r é d u i t e au m a r c h é f r a n ç a i s . Ce l l e s i t u a t i o n d e 
n o t r e c o m m e r c e e x t é r i e u r e x p l i q u e s u f f i s a m m e n t le 
m a l a i s e r e s s e n t i p * r n o s f a b r i q u e s d e R o u b a i x , T o u r 
c o i n g e t A m i e n s . 

L ' i n d u s t r i e des tapis es t d a n s u n e pos i t ion p lu s fa
v o r a b l e . O r g a n i s é e e n s u e d u i i ia ic l ié f r a n ç a i s , e l l a 
en e s t a u j o u r d ' h u i m a i l r e s s e ei souffre peu d u r e s s e r 
r e m e n t de la e o n s o m m a u o n é t r a n g è r e . Le m o u v e 
m e n t d e p r o g r è s q u e n o u s as-ons s i gna l é d e p u i s p lu 
s i e u r s a n n é e s s 'est a c c o m p l i , nos i m i i o r t a l i o n s , d e v e 
n u e s ins ig i i i t i an tes , son t i n f é r i e u r e s à n o s e x p o r t a 
t i o n s . N o u s s o m m e s loin d u t e m p s , e n c o r e si p i o c h e 
c e p e n d a n t , où la c o n s o m m a i ion f r ança i se ne p o u v a i t 
se p a s s e r des lap is a n g l a i s . 

LEGÉNÉRALDODD3AUDAH0MEY 
Le r e m j M a reeui de son c o r r e s p o n d a n t de K o t o n o u 

les i m p o r t a n t e s d é p è c h e s s u i v a n t e s : 
.. Kotonou, l i novembre . — La colonne da général 

hodils, qu i se t rouvai t le 17 octobre à Zagaaado, s'est 
dirigée su r Atehéribc, village silue à ane c in|u:int.-iiue d e 
kilomètres d'Alioniey, oii l lehanzm avait établi sa rési
dence. Nos t roupes ont occupé Atcbénbe ,e 7 n o v e m b r e . 
Le général y a reçu des envoyés des d ivers centres : 
Kélou. Savi. Savalou. l 'es-i. Atakpanié. situés à l'est, a u 
nord et au sud d'Atchéribé Ces délégués s u i t venus 
présenter leurs salutat ions au général , l 'assurant qu ' i l s 
étaient décidés a barrer la roule à ltehaiizln. 

.. Le roi de Dahomey, se voyant perdu, a donne l 'ordre 
de laisser passer les colonnes françaises. 

» Les habi tants de la légion d'.Veony et des ter r i to i res 
silués entre l'iiuéiné el le Zou.soe. afùueul de droi te , se 
su i t Ions rasé la léte en signe île iil dite. 

» L'état saunait-"nie U coionue •••! b ' a . le moral cXCSt> 
l en t . 

» Les dépouil les mortel les du commandant l aurax . tud 
à Doges, 11 premier combat de la campagne dah uuéenne 
de 18Ui, oui été embarquées sur le paqueb >t l'iMc de-
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LA RENTRÉE DES CHAMBRES 
AU PALAIS-BOURBON 

AL' lll-'.ilOKN 
Paris, 14 novembre , — Les abords d u Palais sont gar

dés par la police dont les postes ont été renforcés, ma,s 
il n 'y a à s ignaler aucune manifestat ion. 

Au moment où te préfet de police a r r ive su r la place 
de la Concorde, une femme se jel le à l 'eau. On la repêche 
aussi tôt et un rassemblement se forme. Il y a là des so
cialistes mil i tants et aussi cer ta ins agents provocateurs 
dout la voix reste sans écho. 

Ce petit incident, colporlé daus les couloirs , produit 
u n e ccu'laine impression. 

DAcVS L E S t t u . L O U I S 
beaucoup de monde , des gens affairés, des députés 

déjà pourvus de dossiers vo lumineux , tel M.Jules Guesde. 
Les n o u v e a u x sont surpr i s de l'aspect plein de mouve
ment que présente le salon de la Paix qu' i ls ont vu ces 
jours-ci presque désert et s i lencieux. 

La haie des gardes républ ica ins qui a t t enden t te pas
sage du président les impress ionne vis iblement . 

Au milieu du b rouhaha , le t ambour résonne ,e t le doyen 
d'âge délile. raide et droi t comme un I, p rovoquant sur 
son passage l 'admirat ion pour sa verdeur . 

La séance va s 'ouvrir , ca r il est 2 heures , et M. Pierre 
Blanc veut olre ponctuel . 

I I W N L A N-VI.I I . 
Aussitôt les couloirs se vident et tout l i i i t é ré l se cou 

centre dans la salle, une magnifique salle de rentrée . 
J ama i s , iiièine aux grands jours des grandes séances de 

la précédente législature, on n 'a \ n nos honorables en 
aussi grand nombre . 

Toutes les travées sont garnies . On se congra tu le ferme. 
Les anciens paraissent h e u r e u x de repreudre leurs sièges. 

M. Wilsou, très regardé, en t re seul et va s'asseoir au 
centre ; M. Thivr ier et sa blouse légendaire font leur 
appari t ion ; tous deux se perdent dans l 'extrèine-
gauche . 

De ce coté, tout t n haul , les deux barbes de M. llau-
diu et de M. Jules Guesde superposées. 

Les minis t res prennent place. M. Dupuy esl absent . Il 
y a MM.Vielle, Develle, Peyt ra l , Delcassé. 

A droi te , le rabat de M. l'abbé Lemire a t t i re tous les 
regartls.Ou cherche des y e u x Mgrd ' l lu l s t qui n'y est pas . 
Tout est assez cur ieusement mélangé. De ce coté de l 'as
semblée on voit le révolu t ionnai re W a l l e r e l le socialiste 
Clovis Hugues. 

Dans les t i i b u n e s e t les galer ies , la foule s'entasse el 
cherche à se renseigner sur les nouveaux . 

L o V - W K A N t ' K 
A d e u x heures , M . Pierre UUuc, doyen d'âge, suivi de 

six secrétaires d'âge, fait son en t r ée cn séance avec le 

cérémonial ord ina i re . Il gravit lentement , mais d 'un pas 
assuré , l 'escalier qui condui t au fauteuil présidentiel . 

L E I t l ' K E A L D ' A G E 
A ï h. 20, M: Pierre Ulanc déclare la séance o u v e r t e e t 

invi le les plus jeunes membres présents à venir siéger 
au bureau en qual i té de secrétaires provisoires. 

L'ÉLECTION DD PRÉSIDENT 

A W S É N A T 
gesses da mardi 14 novembre ÎS'.K! 

Présidence de i l . f m i I B S M l I u n i s . président 
La l é s a ne est ouver te à 2 h. 10 
M. Challemel-Lacour donne lecture du décret de convo

cation du Sénat en session ex t raord ina i re . 
L A L L 1 A Î S C E I - R A A C O - I U S S I I 

M. Cu.ti.LEMEL-LACouR. — Je crois , Messieurs les Séna
teurs , qu il est convenable , avan t d 'en t rer dans les tra
vaux de la session, que votre président rappel le dans 
cette première séance ce que nous avons vu s 'accomplir 
chez nous , il y a quelques .semaines, et qui a fixé l 'atten
tion du inondé civi l isé. 

Je parle de la visite en France des mar ins de l 'escadre 
russe dans la .Méditerranée. Celte visite, qui élait une ré
ponse à la visile faite par noire flotte à Cronsladt , a pro
fondément ému la France. 

Les mar ins russes onl été accueillis avec la plus 
gra i i tecordi i i l i lé . Les acclamat ions gai les ont salués à 
rouit u les ont suivis par loule la France. 

Si la Par lement avai t pu être réuni , si te Sénat avait 
été en session, nous aur ions elé heureux de souliiiiler la 
bienvenue a u x tuiles de la France. (Très-bien./ 

Nous sommes persuadés que tes sympathies des deux 
grands peuples , déjà anciennes , renouvelées aujourd 'hui 
seroul durab les car elles s 'appâtent sur des intérêts qui 
ne sonl opposés su r aucun point du glooe. 

Le Sénat adresse à II-nipereur Alexandre III et à la 
famille impériale l 'hommage de son respect. 

L ' a f f a i r e d A l g u e s M o r t e s 

Nimcs. H novenibr" . — Le dossier de celle affaire es t 
actuellenier. l soumis à la chambra des mises eu accusa- ; 
lion près la cour de Nîmes, qui a renvoyé les inculpés I 
devant lo jurv du l ian t , ce qui ne veut pas dire, comme 
l'affirment cer ta ines dépêches expédiées à P a n s , que 
l'affaire v iendra à la session qui s 'ouvrira à Mines le 27 
de ce mois . 

A la chambre des mises en accusat ion, le p rocu reu r 
générai n 'a pas demandé , il est vrai , le renvoi de l'af
faire devan t une au t re cour d'assises: il a préféré em
ployer un au t re moyen pour a t te indre le m ê m e but : 
celui d 'adresser à la Cour de Cassation u n e reqaéte de 
renvoi pour cause de suspicion légit ime. 

Dans linéiques jours , la cour suprén.a examinera cel te 
requête : il est certain qu'el le y fera droi t . Ajoutons, 
d après des renseignemculs dignes de foi, que l'affaice 
sera t rès probablement renvoyée devant le ju ry d 'un 
dépar tement d u cent re de la France . 

U n l n o e n d l e S M a r s e i l l e 

Marseille, i i novembre . - DU uiceudie a écla té , vers 
onze heures du soir, daus 'a scierie B >vis, si tuée à l'Es-

laque, dans la banlieue de Marseille. Malgré la rap 'd i té 
avec laquelle les secours oui été apportés , le bât iment et 
l 'entrepôt sont ent iè rement consumés par les flammes. 
Les maisons voisines ont pu être préservées. Les dégâts 

lèvent à envi ron *S0,000 francs. 

L a Hanté d e L é o n X I I I 

Rome. H novembre . — Aujourd 'hui encore a é té ré 
pandu le brui t que Léon XIII était malade et qne.depii is 
hier soir, ou manifestait , dans l 'entourage de Sa Sain .e lé 
les p lus vives inquiétudes . 

Bien que l'on Jsoit habi tué main tenan t à ces fausses 
a l a rmes , l'idée que la nouvel le pouvait être malheureu
sement vraie cette fois a fait accourir DU palais apos oli-
3ue , p lus ieurs diplomates , ca rd inaux e t prélats a n x i e u x 

e connaî t re la vérité. 
On sava i t que depuis lundi dernier le Souverain Pon

tife était légèrement éprouvé: la nouvel le d 'une plus 
sérieuse indisposition pouvait Jonc avoir quelque vrai
semblance . 

J'ai fait connu t le corps d ip lomat ique et je s m s allé 
au Vatican, oh ou a bien voulu me fournir les détai ls les 
p lus c i rconstanciés . 

Léon Xlll est un peu e n r h u m é . Les bronches oui été 
prises, mais l 'expectorat ion se fait au jourd 'hu i l ibrement , 
et le docteur Lapponi a déclaré qu'il n'y avait nu l le 
inquiétude à avoi r . 

Le docteur a visité Sa Sainteté hier soir e t . e e But in , 
l i a affirmé qu'il suffira de deux ou t rois jours pour que 
toute trace d ' indisposit ion a i t d isparu . H a même permis 
de recevoir comme d 'habi tude, avec prière cepend.inl de 
par ier peu. 

L ' I n s u r r e c t i o n B r é s i l i e n n e . — L e b o m b a r d e m e n t 
c o n t i n s . — U n n o u v e l a u x i l i a i r e 

Londres. 14 novembre .— On télégraphie de llio Janeiro 
au 7i-»ir» de ce matin : 

« Les forts dague) v e r s e m e n t ont nom Barbé Vlllrgagnoii 
d imanche et lund i . 

» L'Ai/MiVbidflii a re tourné le feu. 
» Les t roupes gouvernementa les ont eu vingl-qualr,-

tués ou blessés ; les insurgés deux tués el sepl Massés. 
» L'amiral Saltlanha de Gama. chef de l'Ecole navale , 

vient de se jo indre a u x insurges . 
• Il a pris le commandemen t des opéra t ions l e v a n t 

Bio-Janeiro. 
» C'est le meil leur homme de mer du Brésil. » 

M s r t d a n c e n t e a a i r e 
Londres , i b n o v e m b r e . — polly ' T h o m p s o n vie'nt de 

mour i r a u Workhouse de Chaniberwel l . à l 'âge de cent 
sept ans . 

La reine et le pr ince de Galles lui avaient écri t des 
le t t res amicales à l'occasion de sou dern ier anniver
sa i re . 

Ces s ion d e t e r r i t o i r e 

Londres, IV novembre . — On télégraphie de Paét i n u 
au Times de ce mat in : 

« Il ne m a n q u e plu?, pour la validité de la lus il i s d u 
Swaziland au Transwaa l , que i ' assaat lment des Swazis • 

Tanger , 14 novembre . — Sidi Mnhsmmti l • u n T m i - . i . 
in t roduc teur des ambassadeurs , a annoncé qu'il expédiait 
des le t t res du su l tan adressées aux pr inc ipaux chefs 
kabyles d u Bil l . 

Ces le t t res leur enjoignent de cesser les hostil i tés c u i 
Ire.MeDlla pendant la durée des négociat ions qu'i l ouvra 
auprès d u cabinet de Madrid en vue d u réglemeul des 
quest ions relat ives à l 'exécution du trai té ds Wsdra*. 

A u M a r o c . — A u d a c e ' d e s K a b y l e s . — C o m b a t s o o a 
l e s f e a x é l e c t r i q u e s . — C o n c e n t r a t i o n d e s t rompe» 
Melilla, I l novembre. — L'audace des Kabyles est phé

noménale . Je vous ai télégraphié hier comment , à la fa« 
veur de l 'obscunlé , ils se glissent sur le terr i toire espa
gnol pour ouvr i r le feu contre les rempar t s . Cette nu i t , 
employant la même tact ique, ils soul ar r ivés j u squ ' au 
pied des forts r t ont t iré dans l ' intérieur par les meur
tr ières . 

I n e balle ent res de cette I .e m s grièvement blessé 4 
la tête un officier. 

Le général Macias a fait alors a l lumer brusquement u n 
grand réflecteur électr ique qui lui avait été monté pen
dant la journée su r la tour Cabras. L a r e inonda la plaine, 
de ses faisceaux lumineux jusqu ' aux douars F ra jans , 
tandis que le croiseur Ynitidito projetait de sou côté l es 
rayons de ses puissants projecteurs dans la direction des 
douars MetqutU, dans les ravins.-t sur la plage. 

Un vi'. a lors une nuée île l i iui l leuvsonneui is qu is ' avan» 
..-ail vers les rempar t s . Surpris par cette brusque l umiè r e , 
los Kabyles l 'annuelle relit à prendre la luile sons u n e 
grêle de balles el sous la canonnade combinée de l'esca
dre et des lor i s . 

Aujourd 'hui . I .s Kabyles, ren t rés d a n s l eurs posUions, 
répondent par in termi t tence au fendes batteries. 

Les opérat ions actives ne commenceront sans douta 
qu ' au montent où l'enectif du corps expédit ionnaire sers) 
an grand comple t . Les troupes cont inuent à débarquer . 
Files campen t un peu par tout en a t t endan t la c o n s i r n o 
lion des nouveaux liarr.qne.iionts dans le c i m p rPtran-

I. e s c a d r e r u s s e de l a M é d i t e r r a n é e 

Athènes, I i n o v e m b r e . — I .aui i ra l I v e s l a u a fait d e s 
ouver tu res au gouvernement , re la t ivement à une station) 
pour la mar ine russe . Le r b i n \ s,, poilera -u r le ( or t d a 
« l i ' i . n i - ' l l lui d - N a v a r i n . 

t .e . m u l e X a l u o k y e u I t a l i e 
l-.oa.e. I i novembre. o n assure de sonr.-o autorisée, 

que le e n , l e kaliiokv venant de Suisse a r r ivera demain 
a Milan et restera qu. ique temps dans la liante llalie. Le 
comte Kalmdty ayan t demandé à pr. s.ni.-i au roi et à l a 
reine ses hommages , lo roi l 'a invi té à venir passer A 
Honxa tejoarnée de demain , s u r I invitat ion d a roi. M. 
Brin sera également présent . 

Le min is t re des s u a i r e s é t rangères e t rar l i re « >if 
pour Milan. 
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